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of intrametropolitan migration of 

JEL:

1 Introdução

encontrando diversos adeptos nos 

te todos

alidade3 e os processos e fenômenos 

diferenciais entre áreas de destino e 
 em 

proxys de intera

pode ser captado pelo considerável 

perspectiva onde a efervescente di

responsável pelo processo de expan

Eles definem certas categorias de 

2

3

brasileira, essencialmente, a migração intermunicipal. 
4  Visão macro estrutural dos diferenciais entre áreas de origem e destino, tendo 

da noção de rotatividade migratória.



aponta para valores negativos des

6

dinamismo econômico vivenciado 

de emigrantes e imigrantes intra

efetivamente no mapeamento dos 

2 RMC em foco

6  Durante a elaboração do presente artigo, os dados relativos ao questionário 

Aqui, contudo, 
partimos para o 
estudo de uma 

específica região 
metropolitana do 
interior paulista, 

no caso, a Região 
Metropolitana de 

Campinas. 



foi
será

largos passos por novos meios de 

peso das cidades médias no cenário 

e co

“urban 
sprawl”

como importante elemento para 

desta

3. Mapeando Fluxos
3.1 Gerando o Diagrama de Flu-

xos Migratórios Intrametro-
politanos
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diagramas 1 e 2 
11  No mesmo dia das cidades anteriores.

Diagrama 1 - Rede Migratória Intrametropolitana – Valores 
Absolutos dos Fluxos Migratórios – Região Metropolitana de 
Campinas, 1991
Fonte: 

Diagrama 2 - Rede Migratória Intrametropolitana – Valores 
Absolutos dos Fluxos Migratórios – Região Metropolitana de 
Campinas, 2000
Fonte: 



e se destinam no e para

13

das formas de dar esse passo adiante 

3.2 Gerando a Rede Tronco de 
Fluxos Migratórios Intrame-
tropolitanos

12 

13 

14 

-
cional visto isoladamente.

dados da matriz migratória.
16

imigrantes e de emigrantes em relação ao total da população, etc.. Estes instrumentos 

-

aproximada16

entre as redes intrametropolitanas 

Diagrama 
3 e Diagrama 4

Cabe ressaltar 
que a comparação 

entre as redes 
intrametropolitanas 

de migração em 1991 
e 2000 se faz artifício 
necessário, visto que 
o principal objetivo 
nesse momento é 
compreender se 
há substanciais 

alterações/
transformações nos 
fluxos populacionais 
entre os municípios 

da região.



Diagrama 1 - Rede Migratória Intrametropolitana – Valores Dia-
grama 3 – Principais Fluxos Populacionais da Rede Migratória 
Intrametropolitana – Valores Absolutos dos Fluxos Migratórios 
– Região Metropolitana de Campinas, 1991
Fonte: 

Diagrama 4 – Principais Fluxos Populacionais da Rede Migratória 
Intrametropolitana – Valores Absolutos dos Fluxos Migratórios 
– Região Metropolitana de Campinas, 2000
Fonte: 

Enquanto que em 
1991 o principal 

fluxo deste se dirigia 
ao município de 

Jaguariúna (num total 
de 256 emigrantes), 

em 2000, seu principal 
fluxo tinha como 

destino o município 
sede da região – 

Campinas, num total 
de 162 indivíduos, ou 
seja, 34,2% do seu 
total de emigrantes. 



re 

Já o Diagrama 5

do Diagrama 4

Diagrama 5 – Principais Fluxos Populacionais da Rede Migratória 
Intrametropolitana – Valores Absolutos dos Fluxos Migratórios 
– Região Metropolitana de Campinas, 2000
Fonte: 

 Este valor se refere aos municípios reagrupados. Se os mesmos estivessem 

-
pamento dos municípios as suas ex-sedes.



De forma distinta ao apresentado 
no Diagrama 4

Diagrama 5
Diagrama 4

4. Diferenciais Intra 

4.1 Proporção de Imigrantes (I%) e Emigrantes (E%)

relação ao Total de Migrantes da região – Migrantes Intrame-
tropolitanos – Região Metropolitana de Campinas, 1991 – 2000

as suas respectivas ex-sedes municipais.

Fonte: 
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Esta pode ser 
uma interessante 

perspectiva 
principalmente 
tendo em vista 
a investigação 

destes mesmos 
processos que, 
como pano de 
fundo, estão 
por trás da 

efervescente 
dinâmica 

intrametropolitana 
da região.



relação ao Total de Migrantes da região – Migrantes Intrame-
tropolitanos – Região Metropolitana de Campinas, 1991 – 2000

as suas respectivas ex-sedes municipais.

Fonte: 

merecem ser analisados de forma 

responsável por este fato foram os 

Diagrama 3 e 4
 o 

Diagrama 5

alteram

dos Diagramas 3 e 4

anteriormente poderiam ser enten
didos estritamente como receptores 

motivados por crescente processo de 

recalcando os movimentos de acordo 
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4.2 Saldo Migratório (SM)

Localidade

Saldo Migratório

Conjunto dos 
Migrantes

Intrametropolitanos

1991 2000 1991 2000

Americana 63

* *

* *

Hortolândia * *

633

61

Fonte: SEADE e IBGE. Elaboração própria.

Ainda tomando em conta o censo 

localidades onde o valor da mesma é 



migrantes a deixarem a sede e se 

portância de movimentos internos 

(IEM)

Equação 1
apenas aos migrantes intrametro

Diagrama 6, 7 e 8

Migratória (IEM
    

  

Intrametropolitanos – Região Metropolitana de Campinas, 1991
Fonte: 

Intrametropolitanos – Região Metropolitana de Campinas, 2000
Fonte: 

22  Possivelmente com a incorporação de migrantes externos à região o índice 

A diferença entre um e outro índice poderia indicar, inclusive, a relevância do 

ou seja, municípios que essencialmente atraem ou repelem população para 
além desta e que são, portanto, localidades chaves dentro do contexto estadual, 
nacional ou, quiçá, internacional.

23

Permitem ainda 
aquilatar a importância 

de movimentos 
internos e externos 
à região, bem como 
os mesmos mantêm 
estreita relação com 

alterações pelas 
quais os municípios 
passaram ao longo 

do período.



Há mais claramente definido 

 correspon

Diagrama 8

Intrametropolitanos – Região Metropolitana de Campinas, 2000
Fonte: 

24

26 

que os emigrantes de Americana correspondiam a 11.364 indivíduos.

que novas trocas populacionais são estabelecidas outras tantas simplesmente 



de acordo com os Diagramas 3, 4 e 
5

5 Conclusões

mapear a rede intrametropolitana 

principais condicionantes recorren

os dados demonstram – de modo 

sociais e econômicos mais gerais e 

dos esclarecem ao menos parte das 

deveria ser encarada como a inca

se encontravam concentradas em al

Sua abrangência, 
nesse sentido, é 

muito mais limitada 
comparativamente a 
de 2000. Fato este 
que leva a crer que 
as oportunidades 
tanto de moradia, 

quanto de emprego 
encontravam-se, 
da mesma forma, 
concentradas em 

alguns poucos 
municípios.
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